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EPÍGRAFE

“Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. 
Pessoas transformam o mundo.”

                                                                                             Paulo Freire

https://www.pensador.com/autor/paulo_freire/


RESUMO

   Este  trabalho  teve  por  objetivo  abordar  a  Educação   de   Jovens  e  Adultos  (EJA)  como
transformação social na vida daquelas pessoas que não tiveram a oportunidade  de estudar ou, por
motivo  maior,  tiveram que abandonar   os  estudos na idade  própria.  Muitos  vão à  procura  dos
estudos por motivo de conquistar um emprego melhor, outros por motivos de se sociabilizar melhor,
e por vários outros motivos. Também é possível afirmar que o retorno para a escola na terceira
idade é possível, e que para os jovens, os estudos abrirão as portas para o mundo do trabalho,
mostrando que o indivíduo alfabetizado tem valor na sociedade, e que a escola, como um ambiente
de  aprendizagem,  tem  o  poder  de  transformar  o  indivíduo  e  torná-lo  um  cidadão  crítico,
democrático e participativo.

Palavras Chaves: Educação de Jovens e Adultos. Aprendizagem. Transformação Social.



ABSTRACT

    The purpose of this study was to approach the education of young people and adults (EJA) as a
social transformation in the lives of people who did not have the opportunity to study or, for greater
reason, had to drop out of school at their own age. Many go in search of their studies for the sake of
gaining a better job, others for the sake of socializing better, and for many other reasons. It is also
possible to state that the return to school in the third age is possible, and that for the youngest,
studies will open the door to the world of work, showing that the literate individual has value in
society and that the school as a learning environment, has the power to transform the individual and
make him / her a critical, democratic and participatory citizen.

Keywords: Education for Youth and Adults. Learning. Social transformation
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INTODUÇÃO

     Este trabalho tem por objetivo abordar a Educação de Jovens e Adultos (EJA) como modelo,

espelho  ou  meio  de  uma  transformação  social,  na  vida  daquelas  pessoas  que  não  tiveram

oportunidade de estudar, ou por motivos maiores, tiveram que abandonar os estudos na idade ideal,

essa visão é explicada pelos motivos da evasão escolar. Foram pesquisados os motivos que levaram

essas pessoas a desistirem de estudar e porque retornaram as salas de aula muito tempo depois,

destacando principalmente como cunho primordial,  os alunos das turmas da EJA (Educação de

Jovens e  Adultos),  que,  em suma, pode-se concluir  que o principal motivo de evasão na idade

adequada era as baixas condições que eram submetidos, e por isso, abandonavam a escola para

trabalhar,  por  isso  que  a  maioria  dos  estudantes  da  EJA,  são  trabalhadores  e  pessoas  que  já

carregam e possuem uma experiência de vida.

     

     Educação de jovens e adultos (EJA) é uma modalidade da qual participam aqueles que não

frequentaram a escola durante a infância ou na idade ideal. Os motivos apresentados pelos quais não

conseguiram estudar são, na maioria das vezes, alheios a vontade de cada um, a exemplo foi-se

citado: o fato de se ter que trabalhar para sobreviver, não ter acesso a escola no local onde mora e

até  mesmo a  evasão escolar.  Por  isso  é  comum ainda  haver  escolas  que  alfabetizam jovens  e

adultos.

     Alfabetizar jovens e adultos é uma ocupação antiga que não se limita a uma tarefa meramente

escolar,  está intimamente ligada a sonhos,  expectativas  e a anseios de mudança.  E com isso,  a

escolha do tema deste trabalho se deu com o convívio com jovens e adultos durante o estágio

supervisionado na EJA.

     Geralmente, é depois da adolescência que o indivíduo reconhece que necessita do conhecimento

escolar e passa a buscá-lo. Pois, é muito gratificante para uma pessoa leiga poder aprender a ler e a

escrever, consciente da necessidade e importância de tal ato para sua vida, um mundo novo se abre,

e o indivíduo é posto num contexto “como se fosse cega e de repente abrisse os olhos e enxergasse



11

coisas que até então não via”1. Alfabetizar tais pessoas é proporcionar para elas grandes mudanças,

uma nova visão de mundo, a chance de ter uma vida melhor, pelo menos com mais oportunidades.

Por isso remete-se, então, para além de uma alfabetização e sim de uma transformação social destes

indivíduos.

     

     A EJA é um direito assegurado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 2,

é  assegurado gratuitamente aos  que não tiveram acesso a  escola na idade própria  e  segundo a

LDBEN o poder público deverá estimular o acesso e permanência do jovem e do adulto na escola.

Porém, esse estímulo é a cada dia deixado de lado, como afirma o professor doutor em filosofia e

educação do Instituto Federal de Pernambuco campus Belo Jardim, Dawson de Barros Monteiro.

“[...] as atuais políticas públicas educacionais, mostram um exemplo de problemas, pois aqui
na perspectiva contemporânea, é deveras nítida a deficiência da incentivação pública a estes
indivíduos.” (Monteiro 2016, PROEJA p. 185).

   Abordando acerca dos objetivos, destacamos a abordagem do surgimento da EJA ante o alto

índice  de  pessoas  analfabetas  no  Estado,  que  por  inúmeros  motivos  tiveram que abandonar  os

estudos por um longo período de tempo, ou para muitos, que nunca sequer tinham ido à escola. É

necessário também dar luz e enaltecer a primordialidade da socialização dos que ingressam em uma

escola mesmo depois da idade certa; nessa linha de raciocínio é necessário abordar e enaltecer as

concepções  ideológicas  da  transformação  social  no  espaço  da  EJA,  bem como compreender  a

importância desta para a atual sociedade. Por fim, abordar, entender e compreender as questões

antropológicas dos motivos de evasão escolar; enxergar a EJA e a transformação social como utopia

do indivíduo que retorna ao espaço educacional. E com isso, vislumbrar que em toda a sociedade a

questão do Analfabetismo é um problema público educacional e social. 

     

1 Suzana Schwart. “Alfabetização de Jovens e Adultos: Teoria e Prática”. Ed. 1 Editora Vozes. 2013. p. 54.
2 Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996 – p. 13.
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1.  CONTRIBUIÇÕES DA TRAJETÓRIA DA EDUCAÇÃO POPULAR NO
BRASIL E PROCESSOS DE ALFABETIZAÇÃO

     A educação de Jovens e Adultos antecede até mesmo as datas documentadas: de forma indireta,

adultos interessavam-se em aprender as primeiras letras do alfabeto, sendo considerado o alicerce

para a aprendizagem, ou seja, codificar cada símbolo daquele para formular palavras; ou ao menos

também, interessar-se à escrever o próprio nome. Este Capítulo abordará a trajetória da Educação de

Jovens e Adultos EJA, no Brasil, e sua contribuição para a população brasileira e ao mesmo tempo

os processos de alfabetização que são contribuições para que esta aconteça de maneira eficaz.

1.1  HISTÓRICOS  DA  EDUCAÇÃO  DE  JOVENS  E  ADULTOS  EM  SEU

CONTEXTO INICIAL

1.1.1 DO BRASIL COLÔNIA AO VARGUISMO: JESUÍTAS, POMBAL, CORTE IMPERIAL E

GOVERNO VARGAS

   Alfabetizar  jovens e  adultos  não é  um ato de ensino-aprendizagem, é  a construção de uma

perspectiva de mudança: no início, época da colonização do Brasil, as poucas escolas existentes era

para o privilégio das classes média e a burguesia da colônia, nessas famílias os filhos possuíam

acompanhamento escolar na infância; não havia a necessidade de uma alfabetização pra jovens e

adultos, esse bloco etário não tinha acesso a uma instrução escolar e quando a recebiam era de

forma indireta, de acordo com Ghiraldelli Jr. a educação brasileira teve seu início com o fim dos

regimes das capitanias hereditárias, ele cita que:

“[...] A educação escolar no período colonial, ou seja, a educação regular e mais ou menos
institucional de tal época, teve três fases: a do predomínio dos jesuítas; a das reformas do
Marquês de Pombal, principalmente a partir da expulsão dos jesuítas do Brasil e de Portugal
em 1759; e a do período em que Dom João VI, então rei de Portugal, trouxe a corte para o
Brasil (1808-1821)”. (Ghiraldelli Jr. 2008, p. 24).

       O ensino dos jesuítas tinha como fim não apenas a transmissão de conhecimento científico

escolar, mas a propagação da fé cristã. A história da EJA no Brasil no período colonial deu-se de

forma assistemática, nesta época não se constatou iniciativas governamentais significativas.
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     Os métodos jesuíticos permaneceram até o período pombalino com a expulsão dos jesuítas, neste

período, Pombal organizava as escolas de acordo com os interesses do Estado, com a chegada da

coroa portuguesa na colônia, a educação perdeu o seu foco que já não era amplo.

     Após a proclamação da Independência do Brasil foi outorgada a primeira constituição brasileira,

e no artigo 179 dela constava que a “instrução primária era gratuita para todos os cidadãos”; mesmo

a instrução sendo gratuita não favorecia as classes pobres, pois estes não tinham acesso à escola, ou

seja, a escola era para todos, porém inacessível a quase todos. No decorrer dos séculos houve várias

reformas, Soares cita que:

“[...]  No  Brasil,  o  discurso  em favor  da  Educação  popular  é  antigo:  precedeu  mesmo a
proclamação da República. Já em 1882, Ruy Barbosa, baseado em exaustivo diagnóstico da
realidade brasileira da época, denunciava a vergonhosa precariedade do ensino para o povo
do Brasil e apresentava propostas de multiplicação de escolas e de melhoria qualitativa do
ensino” (SOARES, 2002, p. 8).

     
    A constituição de 1934, no governo ditatorial de Getúlio Vargas não teve êxito, sendo assim cria-

se uma nova constituição escrita por Francisco Campos. Para a constituição de 1937 que Ghiraldelli

Jr. Cita que:

“[...]  A constituição  de  1937,  fez  o  Estado  abrir  mão  da  responsabilidade  para  com  a
educação  publica,  uma  vez  que  ela  afirmava  que  o  Estado  desempenharia  um papel  de
subsidiário, e não central, em relação ao ensino”. O ordenamento democrático alcançado em
1934, quando a letra da lei determinou a educação como direito de todos, e obrigação dos
poderes públicos, foi substituído por um texto que desobrigou o Estado de manter e expandir
o ensino” (GHIRALDELLI Jr., 2008, p. 78).

    Nessa perspectiva, o Estado passou a não ter mais o papel de bancar os educadores para levar o

conhecimento  para  toda  a  nação,  num plano ideológico  mundial,  vemos que a  educação é  um

princípio fundamental para o crescimento do país e deixar esta ferramenta de lado, acarreta num

colapso conhecido como “grande taxa de Analfabetismo”. 

    A constituição de 1937, foi criada no intuito de estabelecer o favorecimento do Estado pois o

mesmo  tira  sua  responsabilidade;  “gera  nesse  contexto  histórico-social  uma  população  sem

educação, ou a educação para poucos, uma sociedade frágil e suscetível a aceitar tudo que lhe é

imposto  pelo  poder  coercitivo”  afirma  o  professor  doutor  em filosofia  do  Instituto  Federal  de

Pernambuco  campus  Belo  Jardim,  Dawson  de  Barros  Monteiro:  logo  se  entende  que  esta

constituição não tinha o interesse que o conhecimento crítico se propagasse, mas buscava favorecer

o ensino profissionalizante, pois dentro do contexto histórico o Brasil precisava mais capacitar os

jovens e adultos para o trabalho nas indústrias. 
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1.2 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS PÓS-VARGUISMO

     Segundo Cunha (1999), o fim do Estado Novo trouxe ao país um processo de redemocratização e

a necessidade de aumento da quantidade de eleitores. Nesse sentido, o primeiro projeto lançado pelo

governo  foi  uma  campanha  que  previa  a  alfabetização  do  educando  em  três  meses,  além  da

conclusão  do  curso  primário  num  prazo  bem  menor  que  o  convencional.  A  educação  era

considerada unilateral e tinha o professor como transmissor de conhecimento. O educador, que era

voluntário ou mal remunerado, seria o único sujeito deste processo. A campanha extinta em 1963,

não rendeu bons resultados, mas ajudou a ideia preconceituosa de que o adulto não precisaria mais

aprender  a  ler  e  que  já  havia  encontrado  seu  lugar  no  mundo.  Esse  desprezo  pela  classe

trabalhadora,  o  proletariado,  ainda  persistiu  na  década  de  1990,  quando  o  então  ministro  da

Educação do governo Collor de Mello, o professor, físico e político José Goldemberg, afirmou que

a  tentativa  de  alfabetização  de  adultos  não  diminuiria  o  índice  de  analfabetos;  ao  contrário,

perturbaria a ordem social.

     Com os  resultados  insatisfatórios  dessa  campanha,  surgiram críticas  a  esse  projeto:  seria

necessária a qualificação dos professores e a adequação do programa, do material didático e dos

métodos de ensino à clientela atendida. No final dos anos 1950, Paulo Freire propunha uma nova

pedagogia, posteriormente trabalhada neste trabalho. Apesar de ser encarregado de desenvolver o

Programa Nacional de Alfabetização de Adultos, com o golpe militar  de 1964, Paulo Freire foi

exilado  e  um  programa  assistencialista  e  conservador  foi  criado:  o  Movimento  Brasileiro  de

Alfabetização (Mobral).

1.3 ACERCA DO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO (Mobral)

     Na época do regime militar (1964-1985), surge um movimento de alfabetização de jovens e

adultos, na tentativa de erradicar o analfabetismo, pelo menos é o que se tinha em teoria; chamado

MOBRAL, esse método tinha como foco o ato de ler e escrever, essa metodologia assemelha-se a

de Paulo Freire com codificações, cartazes com famílias silábicas, quadros, fichas e etc., porém, não
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utilizava o diálogo como ideologia educacional de Freire e não se preocupava com a formação

crítica dos educandos. 

   A principal ideologia objetiva do Mobral era apenas a alfabetização funcional que em seu conceito

é o ensino alicerce da compreensão de textos simples, capacitando os educandos a decodificação

mínima de letras para a interpretação de textos, sem a apropriação da leitura e da escrita de pessoas

entre 15 e 30 anos. 

     A respeito do Mobral Bello cita que:

“[...] O projeto Mobral permite compreender bem esta fase ditatorial por que passou o Brasil.
A proposta de educação era toda baseada em aos interesses políticos vigentes na época. Por
ter de repassar  o sentimento de bom comportamento para o povo e justificar os atos da
ditadura,  esta  instituição  estendeu seus braços  a  uma boa parte  das  populações  carentes,
através de seus diversos programas.” (BELLO, 1993, p. 56).

     
1.3.1 METODOLOGIA DE ENSINO NO MOBRAL: UMA ABORDAGEM SUPERFICIAL

   A metodologia utilizada pelo Programa de Alfabetização Funcional baseava-se em seis objetivos:

1. Desenvolver nos alunos as habilidades de leitura, escrita e contagem

2. Desenvolver um vocabulário que permita o enriquecimento de seus alunos;

3. Desenvolver  o  raciocínio,  visando  facilitar  a  resolução  de  seus  problemas  e  os  de  sua

comunidade;

4. Formar hábitos e atitudes positivas, em relação ao trabalho;

5. Desenvolver  a  criatividade,  a  fim  de  melhorar  as  condições  de  vida,  aproveitando  os

recursos disponíveis;

6. Levar os alunos:

 A  conhecerem  seus  direitos  e  deveres  e  as  melhores  formas  de  participação

comunitária;
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 A se empenharem na conservação da saúde e melhoria  das condições de higiene

pessoal, familiar e da comunidade;

 A se certificarem da responsabilidade de cada um, na manutenção e melhoria dos

serviços públicos de sua comunidade e na conservação dos bens e instituições;

 A participarem do desenvolvimento da comunidade, tendo em vista o bem-estar das

pessoas.

     Os técnicos do MOBRAL defendiam que o método utilizado baseava-se no aproveitamento das

experiências significativas dos alunos. Desta forma, embora divergisse ideologicamente do método

de Paulo Freire utilizava-se,  semelhantemente  a  este,  de  palavras  geradoras  e  de uma série  de

procedimentos para o processo de alfabetização:

1. Apresentação e exploração do cartaz gerador;

2. Estudo da palavra geradora, depreendida do cartaz;

3. Decomposição silábica da palavra geradora;

4. Estudo das famílias silábicas, com base nas palavras geradoras;

5. Formação e estudos de palavras novas;

6. Formação e estudos de frases e textos

     A principal e essencial diferença na utilização destes procedimentos em relação ao método Paulo

Freire era o fato de no Mobral haver uma uniformização do material utilizado em todo o território

nacional, não traduzindo assim a linguagem e as necessidades do povo de cada região, principal

característica da metodologia freiriana.

1.4 A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: DO REGIME

MILITAR AO SEU CONTEXTO ATUAL

     Em 1974, foi implantado o CES (Centro de Estudos Supletivos), que dava a oportunidade de

uma certificação rápida, mas superficial, com um ensino tecnicista e auto instrucional. Esse ensino

supletivo foi implantado em acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDBE 5592/71.

https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_Paulo_Freire
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_Paulo_Freire
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_Paulo_Freire
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9todo_Paulo_Freire
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Nesta lei um capítulo foi dedicado especificamente a Educação de Jovens e Adultos. Em 1974 o

MEC lança o CES. A década de 1980 foi marcada pelo desenvolvimento de projetos e pesquisas na

área da alfabetização de adultos. 

     Em 1985, o Mobral foi cessado, dando lugar a Fundação EDUCAR que apoiava tecnicamente e

financeiramente  as  iniciativas  de  alfabetização  existentes.  Nos  anos  80,  difundiram-se  várias

pesquisas acerca da língua escrita que de certa forma refletiam na EJA. Com a promulgação da

constituição de 1988 o Estado passou a ampliar o seu dever ante a Educação de Jovens e Adultos. 

      De acordo com o artigo 208 da constituição brasileira de 1988: 

“O dever  do  Estado  com a  Educação  será  efetivado mediante  a  garantia  de:  I  –  ensino
fundamental obrigatório e gratuito, assegurado inclusive sua oferta gratuita para todos os
que a ele não tiveram acesso na idade própria.” 

     A importância da Educação de Jovens e Adultos passou a ser reconhecida internacionalmente

mediante as conferências organizadas pela UNESCO nos anos 1990. A partir de então, surgiu no

Brasil uma mobilização nacional no sentido de diagnosticar metas e ações da EJA. A LDBE de

1996  garante  igualdade  de  acesso  e  permanência  na  escola  e  ensino  de  qualidade,  além  da

valorização experiência extraescolar.  Ainda nos anos 1990, emergiram iniciativas em favor da EJA,

onde o governo incumbiu também a municípios a engajarem-se nesta política, ocorrem parcerias

com ONG’s, municípios, universidades, grupos informais, populares, fóruns estaduais e nacionais e

através  de  fóruns  a  história  da  EJA passou  a  ser  registrada  no  intitulado  “Boletim  da  Ação

Educativa”.

     O antigo ensino supletivo passou a se chamar Educação de Jovens e Adultos, e ganhou um

sentido mais amplo: preparar e inserir ou reinserir o estudante no mercado de trabalho. Os objetivos

da educação no país são revistos, cabendo agora à escola a responsabilidade de formar o adulto

trabalhador. Recentemente, novas iniciativas como a EJA e o Proeja, têm surgido a fim de garantir

metodologias adequadas a discentes com esse perfil.

     Em 2000, o Conselho Nacional de Educação estabeleceu, no parecer nº 11, (das Diretrizes

Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos), as funções e as bases legais da EJA

fundamentadas  na  LDBE,  nos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  e  nas  Diretrizes  Curriculares

Nacionais  O  decreto  nº  5478/05,  institui  o  Programa  Nacional  de  Integração  da  Educação
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Profissional  à  Educação  Básica  na  Modalidade  de  Educação  de  Jovens  e  Adultos  –  Proeja,

abrangendo a formação inicial e continuada de trabalhadores e a Educação Profissional Técnica de

nível médio. 

     Eventos onde são gerados debates e trocadas experiências,  como os fóruns EJA, têm sido

importantes e primordiais na estruturação da EJA e de seus objetivos.

     É notório que nesta fase da história da Educação brasileira, a EJA possui foco amplo. Para haver

uma sociedade igualitária e uma Educação eficaz é necessário que todas as áreas da Educação sejam

focadas e valorizadas, não é possível desvencilhar uma da outra.
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2. REFLEXÕES ACERCA DA ALFABETIZAÇÃO

          A alfabetização é  definida  como o processo de aprendizagem onde se desenvolve  a

habilidade de ler e escrever de maneira adequada e a utilizar esta habilidade como um código de

comunicação com o seu meio.

     É o processo onde os educadores procuram dar mais atenção durante o período de educação

inicial  escolar,  através  do  desenvolvimento  das atividades da alfabetização,  que  envolvem  o

aprendizado do alfabeto e dos números, a coordenação motora e a formação de palavras, sílabas e

pequenas frases.

     Através destas tarefas, o indivíduo consegue adquirir a habilidade de leitura, de compreensão de

textos e da linguagem de maneira geral, incluindo a operação de números, que são competências

necessárias para avançar aos níveis escolares seguintes.

     A alfabetização consegue desenvolver também a capacidade de socialização do indivíduo, uma

vez que possibilita novas trocas simbólicas com a sociedade, além de possibilitar o acesso a bens

culturais e outras facilidades das instituições sociais. A incapacidade de adquirir a habilidade da

leitura e da escrita é chamada de analfabetismo ou iliteracia.

2.1  ANÁLISE  HISTÓRICO-ANTROPOLÓGICA ACERCA  DA ESCRITA  E  A

ALFABETIZAÇÃO

     A comunicação oral antecede a comunicação escrita. É oralmente que se expressam a maioria

das pessoas desde os tempos mais remotos. A história nos mostra que até mesmo os povos humanos

da pré-história utilizavam símbolos gráficos para fazer registros em cavernas, em grutas, em rochas

e etc., ou seja, já havia a necessidade de expressão gráfica. Bajard diz que: 
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“[...] A escrita surgiu na mesopotâmia por volta do ano 4000 a.C., entre os Sumérios. Era uma
escrita representada por desenhos, figuras rupestres e etc. que indicavam ações cotidianas e
corriqueiras  desses  povos  como  a  caça  ou   a  pesca;  essa  fase  ficou  conhecida  como
pictográfica,  após ela veio a fase ideográfica, onde os símbolos já representavam também
alguma ideia, tornou-se fonética, depois alfabética e a partir daí a escrita foi evoluindo-se,
alfabetos foram surgindo de acordo com as particularidades de cada língua.”(BAJARD, 2001,
p. 15).

     A fase alfabética determinou a necessidade da transformação de códigos alfabéticos escritos,

dando início ao que hoje chamamos de alfabetização. Ferreiro cita que:

“[...]  A invenção  da  escrita  foi  um processo  histórico  de  construção  de  um  sistema  de
representação, não um processo de codificação. Uma vez construído, poder-se-ia pensar que
o  sistema  de  representação  é  aprendido  pelos  novos  usuários,  como  um  sistema  de
codificação.  Entretanto,  não  é  assim,  no  caso  dos dois  sistemas  envolvidos  no  início da
escolarização (o sistema de codificação seria dos números e o sistema de representação seria
da  linguagem).  As  dificuldades  que  as  crianças  enfrentam  são  dificuldades  conceituais
semelhantes as da construção do sistema, e por isso pode-se dizer em ambos os casos que a
criança reinventa esses sistemas, no caso da Educação para Jovens e Adultos, esse processo
também poderá acontecer mediante a participação ativa do estudante e o empenho do mestre
que para ele leciona. Bem entendido, não se trata de que as crianças reinventem as letras nem
os  números,  mas  que  para  poderem  se  servir  desses  elementos  como elementos  de  um
sistema, deve compreender seu processo de construção e suas  regras  de produção,  o que
coloca o problema epistemológico fundamental: Qual é a natureza da relação entre o real e a
sua representação?” (FERREIRO, 2001, p. 12).

     A alfabetização não é uma ação prioritária para a fase infantil da vida. Ferreiro cita que:

“[...] é recente a tomada de consciência sobre a importância da alfabetização inicial como a
única solução real para o problema da alfabetização remediativa (de adolescentes e adultos)”.
(FERREIRO, 2001, p. 09).

     

2.2  ALFABETIZAÇÃO  E  PRAGMATISMO:  CONCEITOS  ACERCA  DA

LEITURA E ESCRITA NO ÂMBITO EDUCACIONAL

     Alfabetizar é um tema que está ligado ao ensino da leitura e da escrita de códigos alfabéticos,

existem  inúmeros  significados  para  essa  problemática  atual.  Larousse  limita  o  significado  de

alfabetizar a ensinar a ler.

“[...]  Vários conceitos  definem alfabetizar  como o ato de ensinar  a  ler,  aos poucos esses
conceitos  vem  mudando,  ainda  que  livros  e  dicionários  definam-no  assim.  Hoje  muitos
educadores e alfabetizadores utilizam o termo “letramento”, letrar vai além de alfabetizar, se
trata da compreensão da leitura e escrita, a criança, o jovem ou o adulto estão alfabetizados
ao saberem ler e escrever e letrados ao compreenderem o que leram e escreveram, estão
letrados quando dominam a leitura e a escrita e fazem o uso social de ambos.” (LAROUSSE,
2003, p. 21).

     Soares, acerca do assunto, cita ao ser questionada sobre tal definição: 

“Letramento é de certa forma o contrário de analfabetismo, aliás, houve um momento em que
as palavras letramento e alfabetismo se alteravam para nomear o mesmo conceito. Ainda hoje
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há quem prefira a palavra letramento, eu mesmo acho a palavra alfabetismo mais vernácula
que letramento, que é uma tentativa da palavra inglesa literary,  mas curvo-me ao poder das
tendências linguísticas, que estão dando preferência a letramento. Analfabetismo é definido
como o estado de quem não sabe ler e escrever, seu contrário, alfabetismo ou letramento, é o
estado de quem sabe ler e escrever, ou seja, letramento é o estado em que vive o indivíduo
que não só sabe ler e escrever, mas que poderá exercer as práticas sociais de leitura e escrita
que circulam na sociedade em que vivem.” (SOARES, 2007).

.   Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) da Língua Portuguesa (Brasil, 2001, p. 21) fala

explicitamente sobre este termo, mas a sua proposta vai de encontro as propostas do letramento,

isso é perceptível ao observar o que é citado nos PCN’s a respeito de pesquisas e investigações

referentes a alfabetização nas séries escolares.

   A alfabetização  é  um processo  contínuo,  inicia-se  desde  os  primeiros  anos  de  vida,  com a

linguagem e a partir daí tudo que a pessoa aprende serve como base para uma aprendizagem eficaz. 

     A alfabetização, como a educação em geral, é um direito de todos, infelizmente para muitos ela

não pode acontecer na infância, a preocupação de como fazê-la com qualidade e êxito impulsiona

investigações de como alfabetizar para compreender a leitura e a escrita. Ferreiro cita que:

“[...] É difícil falar de alfabetização evitando as posturas dominantes neste campo, por um
lado,  o  discurso  oficial  e,  por  outro,  o  discurso  meramente  ideologizante,  que  chamarei
“discurso da denúncia”. O discurso oficial centra-se nas estatísticas, o outro despreza essas
cifras tratando de desvelar “a face oculta” da alfabetização, onde o discurso oficial fala de
quantidade de escolas inauguradas, o discurso da denúncia enfatiza a má qualidade dessas
construções ou desses locais improvisados que carecem do indispensável para a realização de
ações propriamente educativas.” (FERREIRO, 2005, p. 09).

     A Alfabetização de Jovens e Adultos não é uma ação recente, teve início desde a colonização

apesar de ter sido reconhecida oficialmente somente após o ano de 1945, muitos motivos interferem

o processo de alfabetização na infância de alguns jovens e adultos, outros nem sequer iniciam esse

processo, logo nesta fase e ao longo dos anos sentem a necessidade de alfabetizar-se. Segundo Moll:

“[...] Nesse sentido, quando falamos “em adultos em processo de alfabetização” no contexto
social brasileiro, nos referimos a homens e mulheres marcados por experiências de infância
na qual não puderam permanecer na escola pela necessidade de trabalhar, por concepções que
as afastavam da escola como de que “mulher não precisa aprender” ou “saber os rudimentos
da escrita já é suficiente”, ou ainda, pela seletividade construída internamente na rede escolar
que produz ainda hoje itinerários descontínuos de aprendizagens formais. Referimo-nos a
homens e mulheres que viveram e vivem situações limite nas quais os tempos de infância foi,
via de regra, tempo de trabalho e de sustento das famílias.” (MOLL, 2004, p. 11).

    Ler e escrever são uma arte, principalmente para muitos que não aprenderam a ler e escrever na

infância e consequentemente na vida adulta sentem falta desses atos, nas últimas décadas a oferta de

ensino aumentou bastante, porém o acesso ainda é limitado para muitos, nem todos os brasileiros

tiveram  ou  tem  a  oportunidade  de  alfabetizar-se  na  infância  diversos  fatores  contribuem  ou
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contribuíram para isso, como a necessidade de trabalhar nessa fase da vida, a falta de acesso a

escola, ou até mesmo a falta de interesse, ao chegar na juventude ou na fase adulta a pessoa percebe

o quanto a educação básica lhe faz falta e começa a persistir em busca do conhecimento.

      No decorrer da história da educação a alfabetização de jovens e adultos teve diferentes focos e

contou com significantes projetos de alfabetização como o MOBRAL e Método Paulo Freire que

será visto neste trabalho. O processo de aquisição da leitura e da escrita não é uma preocupação

apenas de professores e alfabetizadores, a alfabetização é a base para uma educação eficaz, portanto

para o aluno estar bem nas séries posteriores ele precisa de uma alfabetização sólida.

     Vivemos atualmente na sociedade do conhecimento, não só do conhecimento do senso comum

como sempre foi, mas do conhecimento científico que facilita aos indivíduos uma vivência social de

acordo com as imposições do meio e para tal o conhecimento transferido no ambiente escolar é

fundamental.

  Atualmente  a  EJA tem  objetivos  maiores  além  da  alfabetização  por  parte  dos  alunos,  da

necessidade de estar capacitado para o mercado de trabalho, ser atuante na sociedade e também o

interesse político de reduzir o máximo a estatística de analfabetismo no país, este fator favorecerá

com a pretensão de um dia o Brasil se tornar uma grande potência mundial.

   As primeiras formas de alcançar melhores condições de trabalho e ampliar conhecimento é que

faz com que muitos jovens e adultos que não se alfabetizaram na infância ingressem em uma turma

de  EJA  oferecida  pelas  escolas  ou  por  grupos  comunitários  que  desenvolvem  projetos  de

alfabetização, ser alfabetizado nestas fases da vida depende de muita motivação e força de vontade,

não  basta  apenas  querer,  a  alfabetização  de  jovens  e  adultos  ocorre  de  maneira  intencional  e

consciente, segundo Pinto:

“Os conceitos de “necessitar saber” vem da origem do interior do ser, considerado em sua
plena realidade, enquanto o de “saber” e “não saber” (como fatos empíricos) coloca-se na
superfície do ser humano, é um acidente social, além de ser impossível definir com rigor
absoluto os limites entre o “saber e o não saber” (daí que não há uma fronteira exata entre o
alfabetizado e o analfabeto).  Porque o “necessitar”  é  uma coisa que ou é satisfeita  (se é
exigência  interior)  ou,  se  não  é,  não  permite  ao  indivíduo subsistir  como tal  entre  (por
exemplo: as necessidades biológicas). O “necessitar” ao qual se referem a leitura e a escrita é
de caráter social (uma vez que tem por fundamento o trabalho).” (PINTO, 2007, p. 92).
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   É  válido  ressaltar  que  o  direito  a  educação  de  Jovens  e  Adultos  é  assegurado por  lei  e  as

instituições  de  ensino  devem  realizá-la  de  maneira  que  atenda  tal  clientela  sem  ignorar  suas

limitações.

    Alfabetizar jovens e adultos é muito mais que transferir-lhes noções de leitura e escrita, o jovem

ou adulto ao ingressar em uma escola ele tem um objetivo delimitado e compreende a escola como

um meio para alcançar tal objetivo, o professor alfabetizador se torna então um mediador entre o

aluno e o conhecimento, por isso ele precisa estar bem informado, motivado e querendo realizar um

trabalho de construção.

    Há algumas décadas era comum grupos de pessoas adultas se reunirem para aprender escrever o

nome e conhecer as letras do alfabeto, tais pessoas ficavam extremamente maravilhadas, pois dentro

do contexto  delas  tal  aprendizado  era  suficientemente  satisfatório.  Atualmente  grupos  ainda  se

reúnem,  mas as expectativas  são outras,  só o aprendizado do próprio nome não é suficiente,  o

mercado de trabalho exige mais, até mesmo o simples fato de precisar identificar o itinerário do

ônibus requer leitura. Segundo Libâneo:

“A escola de hoje precisa não apenas conviver com outras modalidades de educação não
formal, informal e profissional, mas também articular-se e integrar-se a elas, a fim de formar
cidadãos mais preparados e qualificados para um novo tempo”. (LIBÂNEO, 2003, p. 53).

     Para isso o ensino escolar deve contribuir para:

 Formar indivíduos capazes de pensar e de aprender permanentemente;

 Prover  formação  global  para  atender  à  necessidade  de  maior  e  melhor  qualificação

profissional;

 Desenvolver  conhecimentos,  capacidades  e  qualidades  para  o  exercício  consciente  da

cidadania;

 Formar cidadãos éticos e solidários.

     A motivação é a chave para o sucesso da educação de jovens e adultos, desmotivados eles não

conseguirão enfrentar as barreiras cotidianas, tudo se tornará mais difícil, cabe aos professores e a

escola em geral incentivá-los para que não desistam.
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2.3 O ANALFABETISMO COMO ANTAGONIA AO ALFABETISMO

     O analfabetismo é a qualidade de analfabeto, uma palavra de origem latina (analphabētus) que se

refere àquelas pessoas que não sabem ler nem escrever. Porém, o termo costuma ter um uso mais

extenso e é usado para fazer alusão aos indivíduos que são ignorantes ou que carecem de instrução

elementar em alguma disciplina.

   O analfabetismo surge perante a falta de aprendizagem. Por isso, nos países que contam com

programas de escolarização obrigatória, o analfabetismo é minoritário, mesmo para além do facto

de que a compreensão de leitura das pessoas possa ser deficiente.

   Analfabeto é a pessoa que não sabe ler nem escrever. Segundo definição da UNESCO, “uma

pessoa funcionalmente analfabeta  é aquela que não pode participar de todas as atividades nas quais

a  alfabetização  é  requerida  para  uma  atuação  eficaz  em  seu  grupo  e  comunidade,  e  que  lhe

permitem,  também,  continuar  usando  a  leitura,  a  escrita  e  o  cálculo  a  serviço  do  seu  próprio

desenvolvimento  e  do  desenvolvimento  de  sua  comunidade”.

   O analfabetismo no país ainda continua sendo um obstáculo para o progresso e desenvolvimento

da  humanidade.  O  importante  é  ressaltar  que  não  estamos  falando  de  ignorância.

   Analfabeto Funcional: sabe ler e escrever textos e frases curtas, mas não consegue interpretá-los,

também não sabem realizar operações de matemática.

Existem três níveis de Analfabetismo funcional:

Existem três níveis distintos de alfabetização funcional, a saber:

 Nível  1 -  também  conhecido  como  alfabetização  rudimentar,  compreende  aqueles  que

apenas conseguem ler e compreender títulos de textos e frases curtas;  e apesar de saber
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contar, têm dificuldades com a compreensão de números grandes e em fazer as operações

aritméticas básicas;

 Nível  2 -  também  conhecido  como  alfabetização  básica,  compreende  aqueles  que

conseguem ler textos curtos, mas só conseguem extrair informações espessas no texto e não

conseguem  tirar  uma  conclusão  a  respeito  do  mesmo;  e  também  conseguem  entender

números grandes, conseguem realizar as operações aritméticas básicas, entretanto sentem

dificuldades  quando  é  exigida  uma  maior  quantidade  de  cálculos,  ou  em  operações

matemáticas mais complexas.

 Nível  3 -  também conhecido como alfabetização  plena,  compreende  aqueles  que  detêm

pleno  domínio  da  leitura,  escrita,  dos  números  e  das  operações  matemáticas  (das  mais

básicas às mais complexas).

     Pode-se afirmar que, nos dias de hoje, a sociedade está experimentando uma nova forma de

analfabetismo, chamado de analfabetismo digital. Este tipo de carência está relacionado com a falta

de conhecimento necessário para utilizar computadores pessoais, celulares e agendas eletrônicas e

dominar os sistemas que operam estas máquinas como, por exemplo, navegar na rede mundial de

computadores.

     O grave problema do analfabetismo no mundo continua sendo um dos grandes temas prioritários

a solucionar desde que se realizou a Conferência Mundial da Educação para Todos, ocorrida em

1990, em Jomtiem, Tailândia. Esta conferência foi assistida por representantes do mundo todo e

chegou-se  à  conclusão  de  que  a  alfabetização  é  um  dos  fatores  chave  para  resolver  um  dos

problemas mais urgentes da sociedade, que a realização plena do ser humano só se dá através da

educação e promovê-la é fundamental para o desenvolvimento das nações. Assim sendo, a educação

é uma ferramenta extremamente útil para combater a pobreza e a desigualdade, elevar os níveis de

saúde  e  bem  estar  social,  criar  as  bases  para  um desenvolvimento  econômico sustentável  e  a

manutenção de uma democracia duradoura. Por este motivo a educação foi incluída na lista dos oito

https://www.infoescola.com/geografia/desenvolvimento-economico/
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Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, que fixou para o ano de 2015 a data

limite para alcançar 100% de educação primária para todas as crianças do planeta.

      Para o plano ideológico da história da Educação de Jovens e Adultos, pode-se afirmar que tais

medidas,  no Estado brasileiro, refletiram na queda da taxa de analfabetismo ao longo dos anos.

Segundo o professor doutor em filosofia do Instituto Federal de Pernambuco campus Belo Jardim,

Dawson de Barros Monteiro, o modelo teórico das iniciativas de alfabetização de jovens e adultos,

mesmo tendo um cunho mais político no processo, este pôde remeter-se na queda do índice de

habitantes analfabetos no Brasil, desde o Estado Novo ao governo Lula, esta ideologia teórica levou

à pratica,  uma nova visão de Brasil,  uma perspectiva de habitantes  mais  preocupados com sua

educação, ao menos ter o alicerce de poder gozar pelo menos do próprio saber a ler e a escrever,

mesmo em um plano inicial.  Mostra-se aí que as políticas educacionais mesmo sem o principal

intuito  de alfabetizar  a população geraram programas  que foram fomentados e mastigados pela

população, que estes puderam ao menos voltar às salas de aula, a quem desistira quando jovem; ou

mesmo entrar no âmbito educacional e conhecer de perto o ensino e a escola para aqueles que não

puderam nem entrar nesta.  

     A seguir o gráfico mostra como o índice de analfabetos decaiu a partir dos programas para a

erradicação do analfabetismo primordialmente com a Educação de Jovens e Adultos.

                      Figura 1. Gráfico com a queda da taxa de analfabetismo no Brasil no período de 1940 e 2010
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     É observado que a partir dos anos 1940, no governo Getúlio Vargas e o Estado Novo, o índice

era de que em cada 100 pessoas quase 56 encontravam-se vítimas  do analfabetismo no Brasil,

número que ao passar dos anos vai declinando, chegando em 2010 com um índice em torno que, em

cada 100 pessoas quase 10 encontravam-se analfabetas, isso é uma conquista tanto para o Estado

que cresce no plano internacional, para a educação nacional que remete a ideia que os programas

funcionam de forma ótima, e para o estudante que ingressa em uma sala da EJA.

     O próximo gráfico traz o índice por regiões brasileiras entre um plano de uma década, 2000 a

2010. Trazendo luz a queda no índice da taxa percentual.

                         Figura 2. Gráfico com a taxa de analfabetismo por regiões do Brasil entre 2000 e 2010

     Por fim, concluísse que com os programas educacionais de Educação de Jovens e Adultos, pôs-

se à erradicação e diminuição brusca do índice de percentual de analfabetos no país, uma vez que

esses tendem ao cunho da erradicação dessas taxas que fazem com que a perspectiva do Brasil seja

favorável  ou  desfavorável  no  plano  internacional,  já  que  a  educação  na  contemporaneidade  é

fundamental para o crescimento do país.  



29

3. REFEXÕES TEÓRICAS SOBRE A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

    Ao abordar a Educação de Jovens e Adultos como tema é fundamental conhecer e destacar o

pensamento  de  alguns autores  e  educadores  como Paulo Freire  e  outros  que ao longo da  vida

profissional dedicaram-se a alfabetizar e que contribuem para a formação docente continuada. Este

capítulo aborda tais reflexões e as particularidades do tema.

3.1 PENSAMENTO DE PAULO FREIRE SOBRE A EDUCAÇÃO POPULAR

     Educação popular é uma educação comprometida e participativa orientada pela perspectiva de

realização de todos os direitos do povo. Quando se pensa em educação popular nos remetemos à

imagem de Paulo Freire que foi o grande mentor, é uma educação que visa à formação do indivíduo

com valores, conhecimento e consciência de cidadania, busca utilizar o que a pessoa já tem de

conhecimento popular para transformar na matéria-prima do ensino.

      Esta educação popular é muito utilizada em assentamentos rurais, favelas, aldeias indígenas,

pequenas  comunidades,  ONG’s  dentre  outras;  por  se  tratar  de  uma  educação  que  atende  as

necessidades em comum de um povo, uma educação em que tem os mesmos interesses em ampliar

os seus conhecimentos e tornar cidadãos conscientes do seu papel na sociedade.

      Paulo Freire, o mais célebre educador brasileiro, tinha o pensamento de que a escola tinha que

ensinar o aluno a “ler o mundo” para obter transformações, tendo em vista que se o aluno não saber

a realidade  do mundo em que vive não é possível  lutar  em busca de melhorias;  para que haja

transformação é essencial a conscientização, por isso Paulo Freire criou o seu método de ensino,

pois  não  acreditava  que  uma pessoa adulta  dor  nordeste  por  exemplo  que não conhecia  “uva”

pudesse aprender a ler e escrever apenas utilizando cartilhas com frases: EVA VIU UVA, pensou em

aproximar os alunos a sua própria realidade, à sua rotina do dia a dia com as palavras geradoras.
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     De acordo com a revista Nova Escola “Grandes Pensadores”: Freire dizia que ninguém ensina

nada a ninguém, mas as pessoas também não aprendem sozinhas, os homens se educam entre si

mediados  pelo  mundo.  O  pensamento  de  Paulo  Freire  é  que  o  professor  não  é  detentor  do

conhecimento e que não domina todas as áreas do conhecimento e é de fundamental importância a

troca de experiências entre professor e aluno, o conhecimento de um completa o outro, todos nós

somos dotados de inteligências e exercemos inteligências, porém nem todos a desenvolvem para a

mesma área, muitas vezes um professor é excelente na sua profissão e não tem habilidades como

pedreiro  e  o  pedreiro  constrói  lindas  casas  e  edifícios,  mas  não  é  alfabetizado  e  quando  esse

professor encontra este pedreiro podem trocar experiências distintas e ambos aprendem entre si. 

     Para Freire um professor dedicado para a educação popular tem que acreditar em mudanças, não

pode ensinar  apenas a ler  e escrever,  é preciso haver uma mudança  de paradigma,  e  transmitir

esperanças, fazer com que o aluno se transforme em sujeito pensante, crítico e consciente do que lhe

envolve no dia a dia, o professor tem que ter prazer, alegria e transmitir aos alunos. Paulo Freire diz

que:

 “Há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a esperança. A esperança
de que professor e alunos juntos podemos aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos
igualmente resistir aos obstáculos à nossa alegria. Na verdade, do ponto de vista da natureza
humana a esperança não é algo que a ela se justaponha. A esperança faz parte da natureza
humana.” (FREIRE, 2002, p. 80).

     Para Freire é importante que o professor tenha esperança, uma vez que os jovens e adultos se

espelham nos professores, e com esperança pode se acreditar em uma mudança de direção para a

vida  e  para  o  mundo,  para  a  sociedade,  cita  uma história  popular  que  um passarinho  viu  um

incêndio na floresta e correu para chamar os amigos para apagar o fogo, mas ninguém quis ir, então

resolveu ir sozinho apagar o fogo, viu um rio e foi pegando água e jogando no fogo, certamente esse

pássaro sabia que sozinho não poderia apagar toso o fogo, mas teve esperança que tomando a

iniciativa talvez os outros pudessem acreditar que também seria capaz. Podemos comparar Paulo

Freire a este passarinho, pois ele apenas deu início a essa educação e a cada dia pessoas se juntam a

suas ideologias a fim de transformar a educação no nosso país e começam a mudar este paradigma.
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3.2 ACERCA DO MÉTODO FREIRIANO

   O Método Paulo Freire consiste numa proposta para a alfabetização de adultos desenvolvidos

pelo educador Paulo Freire, que em sua implementação concorreu com programas como o de Frank

Laubach. Freire  afirmou  ter  desenvolvido  o  método  enquanto  era  diretor  do  Departamento  de

Extensões Culturais da Universidade do Recife, quando formou um grupo para testar o método na

cidade de Angicos, no Rio Grande do Norte. 

3.2.1 ETAPAS DO MÉTODO

1. Etapa de investigação: busca conjunta entre professor e aluno das palavras e temas mais

significativos da vida do aluno, dentro de seu universo vocabular e da comunidade onde ele

vive.

2. Etapa de tematização: momento da tomada de consciência do mundo, através da análise dos

significados sociais dos temas e palavras.

3. Etapa de problematização: etapa em que o professor desafia e inspira o aluno a superar a

visão mágica e acrítica do mundo, para uma postura conscientizada.

3.2.2 O MÉTODO

 As palavras geradoras: o processo proposto por Paulo Freire inicia-se pelo levantamento do

universo  vocabular  dos  alunos.  Através  de  conversas  informais,  o  educador  observa  os

vocábulos mais usados pelos alunos e a comunidade e, assim, seleciona as palavras que servirão

de base para as lições. A quantidade de palavras geradoras pode variar entre 18 a 23 palavras,

aproximadamente.  Depois  de  composto  o  universo  das  palavras  geradoras,  elas  são

https://pt.wikipedia.org/wiki/Angicos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_do_Recife
https://pt.wikipedia.org/wiki/Frank_Laubach
https://pt.wikipedia.org/wiki/Frank_Laubach
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paulo_Freire
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o
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apresentadas em cartazes com imagens. Então, nos círculos de cultura, inicia-se uma discussão

para dar-lhes significado dentro da realidade daquela turma.

 A silabação: uma vez identificadas, cada palavra geradora passa a ser estudada através da

divisão  silábica,  semelhantemente  ao  método  tradicional.  Cada sílaba se  desdobra  em  sua

respectiva família silábica, com a mudança da vogal. Por exemplo: BA-BE-BI-BO-BU.

 As palavras novas: o passo seguinte é a formação de palavras novas. Usando as famílias

silábicas agora conhecidas, o grupo forma palavras novas.

 A conscientização: um ponto fundamental do método é a discussão sobre os diversos temas

surgidos a partir das palavras geradoras. Para Paulo Freire, alfabetizar não pode se restringir aos

processos de codificação e decodificação. Dessa forma, o objetivo da alfabetização de adultos é

promover  a conscientização acerca dos  problemas cotidianos,  a compreensão do mundo e o

conhecimento da realidade social.

3.2.3 AS FASES DE APLICAÇÃO DO MÉTODO

     Freire propõe a aplicação de seu método nas cinco fases seguintes:

 1ª fase: levantamento do universo vocabular do grupo. Nessa fase, ocorrem as interações de

aproximação e conhecimento mútuo,  bem como a anotação das  palavras  da linguagem dos

membros do grupo, respeitando seu linguajar típico.

 2ª  fase:  escolha  das  palavras  selecionadas,  seguindo  os  critérios  de riqueza

fonética, dificuldades  fonéticas -  numa  sequência  gradativa  das  mais  simples  para  as  mais

complexas, do comprometimento pragmático da palavra na realidade social, cultural, política do

grupo e/ou sua comunidade.

 3ª  fase:  criação  de  situações  existenciais  características  do  grupo.  Trata-se  de  situações

inseridas na realidade local, que devem ser discutidas com o intuito de abrir perspectivas para a

análise crítica consciente de problemas locais, regionais e nacionais.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Conscientiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADlaba
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%ADrculo_de_cultura
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 4ª fase: criação das fichas-roteiro neles havia indicações de possíveis subtemas ligadas as

palavras geradoras e sugestões de encaminhamentos para análise dos temas selecionados que

funcionam como roteiro para os debates, as quais fossem apenas sugestões esses roteiros eram

de  grande  valia,  principalmente  no  inicio  do  trabalho  quando  a  alfabetizador  era  também

iniciante.

 5ª  fase:  criação  de  fichas  de  palavras  para  a  decomposição  das  famílias  fonéticas

correspondentes às palavras geradoras.

3.2.4 HISTÓRIA 

   Freire  aplicou  publicamente  seu  método  pela  primeira  vez  no Centro  de  Cultura  Dona

Olegarinha,  um círculo  de  cultura do Movimento  de  Cultura  Popular no Recife.  Foi  aplicado

inicialmente a cinco alunos, dos quais três aprenderam a ler e escrever em 30 horas e outros dois

desistiram antes de concluir. Baseado na experiência de Angicos, em janeiro de 1963, onde em 45

dias,  alfabetizaram-se  300  trabalhadores, João  Goulart, presidente  do  Brasil na  época,  chamou

Paulo Freire para organizar o Plano Nacional de Alfabetização. Este plano, iniciado em janeiro de

1964, tinha como objetivo alfabetizar 2 milhões de pessoas em 20 000 círculos de cultura, e já

contava com a participação da comunidade - só no estado da Guanabara, se inscreveram 6 000

pessoas. Mas, com o Golpe de Estado no Brasil em 1964, em abril, toda essa mobilização social foi

reprimida e Paulo Freire foi considerado subversivo, sendo preso e, depois, exilado. Assim, esse

projeto foi abortado. Em seu lugar, surgiu o Movimento Brasileiro de Alfabetização, igualmente

uma iniciativa para a alfabetização, porém distinta do método freiriano.

3.3 O PERFIL DO PROFESSOR ALFABETIZADOR

     Alfabetizar jovens e adultos é uma ação peculiar e nem sempre se dá da mesma forma com se

alfabetiza uma criança na infância  o professor alfabetizador  deve partir  dor princípios de ação-

reflexão-ação e deve estar aliado à formação continuada. A formação continuada permite refletir

suas ações e repensar a sua prática, elaborando planos e/ou projetos que possam aprimorar a sua

prática educativa.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_Brasileiro_de_Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%ADlio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Golpe_de_Estado_no_Brasil_em_1964
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estado_da_Guanabara
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Plano_Nacional_de_Alfabetiza%C3%A7%C3%A3o&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Goulart
https://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Movimento_de_Cultura_Popular&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%ADrculo_de_cultura
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   Alfabetizar na EJA envolve também a afetividade, o gosto e a responsabilidade. É fundamental

que o professor  da EJA tenha a  consciência  da valorização do outro,  é  importante  valorizar  o

conhecimento  que  este  aluno  possui,  pois  durante  toda  a  vida  o  aluno  adquire  um  vasto

conhecimento  do  senso  comum  e  valorize  também  as  suas  experiências  de  vida,  entretanto  o

diálogo  tem que estar  presente  nas  aulas,  o  professor  tem que usar  uma  linguagem simples  e

acessível. O professor é um incentivador um meio para alcançar a motivação dos alunos e nesta fase

da vida motivação é um aspecto fundamental. A prática da ação-reflexão-ação permite ao professor

lançar estratégias para o sucesso do processo de ensino-aprendizagem. Ao observar turmas da EJA é

comum observar que os professores regentes em tais turmas são geralmente professores experientes

que despertam a confiança em seus alunos e que acreditam na educação como foco de mudança.

Segundo Leal:

“O conhecimento na ação, ou o conhecimento tácito, seria aquele constituído na prática
cotidiana do exercício profissional. Concebemos que esse é um saber que se constrói com
base nos conhecimentos prévios de formação inicial, articulado com os saberes gerados na
prática cotidiana, de forma assistemática e muitas vezes sem tomada de consciência acerca
dos  modos  de  construção.  Para  um projeto  de  formação  numa base  reflexiva,  torna-se
fundamental  conhecer  e  valorizar  esses  conhecimentos  que  são  constituídos  pelos
professores,  seja  através  de  uma  reflexão  teórica,  seja  através  desses  processos
eminentemente assistemáticos.” (LEAL, 2005, p. 114).

   A aprendizagem não pode ser simplesmente transmitida, ela é um processo de construção onde

professora busca oferecer meios que favoreçam tal construção, a do conhecimento: tudo o que já foi

vivido pelo aluno serve como base, o professor deve utilizar também a vivência e o conhecimento

prévio do aluno para ajudá-lo na construção do saber. Aquilo que é oferecido ao alfabetizando deve

fazer sentido para ele, se o professor partir de um ponto desconhecido que foge à realidade do aluno

ele poderá não alcançar a compreensão necessária ao letramento.

   A principal função do professor na EJA é mediar, interagir o aluno com o meio, usar metodologias

que favoreçam o processo de construção de ensino-aprendizagem,  o aluno da atualidade espera

muito mais que aprender a assinar o nome, portanto exercício de mera memorização, atividades

mecânicas não permitem o êxito na EJA.

    A interdisciplinaridade deve fazer parte também desse processo os temas transversais como, ética,

valores e cidadania são temas que norteiam a construção do conhecimento nesta fase.

    A educação de Jovens e Adultos traz muitos desafios tanto para professores quanto para alunos e

são esses desafios que constroem práticas eficazes de alfabetização. Kelly Camargo Pulice in Moll

esclarece muito bem o papel do educador na EJA, ao citar:
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“O  papel  do  educador  é  pensar  formas  de  intervir  e  transformar  a  realidade,
problematizando-a,  dialogando  com  o  educando.  Em sala  de  aula  o  importante  não  é
“depositar” conteúdos, mas despertar uma nova forma de relação com a experiência vivida.
Portanto, antes de qualquer coisa, é preciso conhecer o aluno: conhecê-lo como indivíduo
num contexto social, com seus problemas, seus medos, suas necessidades, valorizando seu
saber,  sua  cultura,  sua  oralidade,  seus  desejos,  seus  sonhos,  isto  possibilita  uma
aprendizagem  integradora,  abrangente,  não  compartimentalizada,  não  fragmentada.”
(MOLL, 2004, p. 11).

3.4 PERFIL DO ESTUDANTE DA EJA E OS MOTIVOS DE EVASÃO

     Os alunos da EJA são geralmente pessoas vindas de famílias de baixa renda, sendo que muitas

vezes os pais também não são alfabetizados, isso faz com que muitas vezes se sentem discriminados

pela sociedade; vivemos em uma sociedade que para toda a nossa rotina é necessário a leitura,para

se tomar um ônibus é necessário conseguir identificá-lo, para fazer compras tem que conhecer os

números, contudo esse aluno da EJA pode se sentir excluído da sociedade, quando pensamos em

exclusão nos remetemos a pessoas com deficiência,  mas a exclusão não se limita  a deficiência

intelectuais e mentais, para esses alunos que por alguns motivos não estudaram nos primeiros anos

de vida este termo também cabe. O autor Bieler fala sobre a importância da inclusão.

“[...] A perspectiva da educação inclusiva vai além da deficiência. Esta é apenas uma das
áreas que seriam beneficiadas com ela (educação inclusiva) A qualidade da educação é que
está em debate porque hoje não se considera (nos sistemas educacionais ) a diversidade dos
alunos,  os níveis  de necessidade  e as características  individuais.  A proposta da educação
inclusiva melhoraria a qualidade do ensino para todos. Não se trata só de incluir deficientes
nas sala de aula.” (BIELER, 2004, p. 11).

     O aluno da EJA possui necessidade educacional especial independente de ter ou não deficiência

física. Uma vez que estes alunos vão para a escola após um longo dia de serviço, sua mente já está

cansada, ao contrario de uma criança que não trabalha e nem tem preocupações com a família,

como os adultos.

    A maioria destes alunos da EJA tem a necessidade de voltar a escola para se sentir incluído na

sociedade,  procuram melhores condições de vida ,  almeja um melhor cargo no trabalho, muitos

buscam a leitura com o objetivo de ser mais participativos e críticos na sociedade e até por motivos

religiosos como o sonho de aprender ler para conseguir ler a bíblia,  entretanto boa parte destes

alunos busca uma realização pessoal, principalmente os mais idosos que as vezes são motivos de

chacotas por estarem estudando nesta fase da vida.
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   Os alunos da EJA por se tratarem de adolescentes  acima de 14 anos e adultos,  já tem suas

experiências  de  vida,  muitas  vezes  até  traumas  podem ter  sido criados  por  não ter  conseguido

estudar anteriormente por vários motivos,  desta  forma os alunos criam um bloqueio,  por isto o

professor deve estar seguro para tentar quebrar estes bloqueios. Às vezes estes alunos podem estar

com sua autoestima muito baixa, aí entra o papel do professor para traçar práticas adequadas para

incentivá-los a motivação. A autoestima é fundamental para este processo de alfabetização, pois

quando há esperanças se tem forças para vencer os desafios na busca de um objetivo. As turmas da

EJA funcionam  geralmente  a  noite  que  é  o  horário  disponível  para  pessoas  que  trabalham

diariamente,  deve haver muita força de vontade e incentivo para jovens e adultos concluírem o

curso.

   O número de evasão na EJA é muito grande, os alunos se sentem desmotivados e cansados; a

grande maioria trabalha o dia inteiro, pegam ônibus lotado, muitas mulheres não trabalham fora,

porém trabalham em casa. É fundamental que os professores da EJA sejam dinâmicos, aproximem o

conteúdo à realidade do aluno, procurem sempre inovar e não criem barreiras para afastar esses

alunos. O professor da EJA tem que estar motivado para conseguir motivar os alunos, todavia que

os alunos são reflexos dos professores.

 

    Quando se pensa em evasão na EJA é de suma importância conhecer o perfil destes alunos, para

tentar entender por que se dá esta evasão.

    As causas evasão na EJA são muitas, podemos destacar o cansaço após um dia de serviço, a

distância entre casa/escola que aumenta as possibilidades de assaltos, entre outros fatores que se dá

por conta da violência urbana. Outro fator é o apoio da família que nem sempre existe, o apoio do

governo,  da  escola,  direção,  professores  muitas  vezes  não  estimulam  os  alunos;  e  também  o

desinteresse interfere sobre esta questão.

     É notório que existem fatores que contribuem direta ou indiretamente na evasão escolar, isso é

uma preocupação de muitos, tais como escola, gestão escolar, governo, entre outras instituições.
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   O fracasso  escolar  também é  uma  das  causas  de  evasão,  na  Proposta  Curricular  para  o  1º

segmento do ensino fundamental (1997) consta que:

“No público que efetivamente frequenta os programas de educação de jovens e adultos, é
cada vez mais reduzido o número daqueles que não tiveram nenhuma passagem anterior
pela escola. É também cada vez mais dominante a presença de adolescentes e jovens recém
saídos do ensino regular, por onde tiveram passagens acidentadas.”

  É  fundamental  que  aluno  e  professor  compreendam que  erros  podem ser  transformados  em

aprendizagem,  é  possível  aprender  com eles,  os erros  não podem ser  contribuintes  para causar

evasão. De acordo com Cortella (1999, p. 112):

“[...]  O  erro  não  ocupa  um  lugar  externo  ao  processo  de  conhecer,  investigar  é  bem
diferente  de  receber  uma  revelação  límpida,  transparente  e  perfeita.  O  erro  é  parte
integrante  do conhecer  não  porque “errar  é  humano”,  mas porque nosso conhecimento
sobre o mundo dá-se em uma relação viva e cambiante (sem o controle de todas e quaisquer
interveniência com o próprio mundo). Errar é, sem dúvida, decorrência da busca e, pelo
óbvio, só quem não busca não erra. Nossa escola desqualifica o erro, atribuindo-lhe uma
dimensão catastrófica; isso não significa que, ao revés, deva-se incentivá-lo, mas isso sim
incorporá-lo como uma possibilidade de se chegar a novos conhecimentos. Ser inteligente
não é não errar, é saber como aproveitar e lidar bem com os erros.” (CORTELLA, 1999, p.
112).

   Outro fator prejudicial é o tempo, muitos se deixam levar pela passagem dele e acham que é tarde

para voltar a estudar, ou que o tempo que dispõem é pouco para estudar, trabalhar e ter  outros

convívios sociais.

   A desigualdade social também é um agravante que sempre afetou e continua afetando a educação;

hoje a função da escola é formar cidadãos crítico-reflexivos que compreendam os seus papeis na

sociedade e tenham sede de mudança.

3.5 PENSANDO EM MÉTODOS

  No processo de ensino aprendizagem o professor não utiliza um único meio, uma única forma para

alfabetizar, eles optam por diferentes metodologias que variava de acordo com as particularidades

da  instituição  ou  da  preferência  do  alfabetizador,  as  metodologias  utilizadas  variam  entre  as

mecanicistas  conhecidas  como métodos  tradicionais  e  as  construtivistas,  interacionistas  como a

proposta por Emília Ferreiro. Beatriz Vichessi e Melissa Diniz em uma reportagem da revista nova

escola (2009) afirmam que:

“O processo de alfabetização das turmas da educação de jovens e adultos (EJA) está em
práticas indispensáveis de leitura e escrita que também são desenvolvidas com as crianças
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das séries iniciais do ensino fundamental. Isso não que dizer que o professor vá trabalhar
lançando  mão dos  mesmos  materiais  e  estratégias  com públicos  tão  distintos.  Não faz
sentido. Esse é inclusive, um dos motivos que levam os mais velhos a fracassar e abandonar
a escola.”

   Na EJA o uso de metodologias apropriadas também deve ser pensado e repensado em algumas

classes o professor utiliza a metodologia adotada e proposta pela instituição,  outras o professor

adota a que julga adequada ou até mesmo opta pelo que se chama de método eclético que é o uso de

várias metodologias.

  Na  mesma  reportagem citada  acima  as  autoras  frisam que  “para  que  os  estudantes  de  EJA

aprendam a ler e escrever, é preciso respeitar algumas especificidades e acionar quatro situações

didáticas.” São elas: Leitura pelo professor; Leitura pelo aluno para aprender a ler; Produção de

texto oral com destino escrito; Escrita pelo aluno para aprender a escrever.

  É válido ressaltar que independente da metodologia utilizada o professor deve usar meios que

incentivem  os  seus  alunos  a  buscar  o  conhecimento,  para  alfabetização  nesta  fase  da  vida  o

incentivo é um dos meios fundamentais. Durante muito tempo a base do ensino alfabético foram os

processos sintéticos e analíticos.

   O método sintético parte da letra, do fonema e da sílaba, ele faz uma correspondência entre o oral

e a escrita, é a metodologia mais antiga, nela o aluno deve nomear as letras, soletrá-las e grafá-las,

Barbosa (1994, p. 48) diz que: “no início do século XIX, o método sintético se aperfeiçoa mudando

a ênfase  do  nome para  o  som da  letra”.  Nessa  metodologia  as  letras  de  grafias  parecidas  são

apresentadas separadamente.

  O processo analítico parte de unidades completas de linguagem e depois se divide em partes, o

aluno reconhece  palavras  e  frases  e  depois  faz  a  análise  de  seus  componentes,  a  leitura  nesse

processo é uma tarefa visual. Barbosa ao analisar esses dois métodos justifica:

“As duas abordagens se opõem nitidamente quanto às operações básicas que envolvem:
síntese e análise. Mas as duas tem um acordo em comum: para aprender a ler a criança tem
de estabelecer uma correspondência entre som e grafia. Tanto para uma como para outra,
esta correspondência é a chave da leitura,  ou seja,  a criança aprende a ler oralizando a
escrita.” (BARBOSA, 1994, p. 46).
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   Não é apenas com criança que a aprendizagem se dá desta forma; foi por meio destas linhas

sintética e analítica e da linha eclética (analítico-sintética) que surgiram as cartilhas que geralmente

são divididas em: Cartilhas sintéticas: de soletração ou silabação; Cartilhas analíticas: de palavração

ou setenciação; Cartilhas mistas ou analíticas- sintéticas.

   Atualmente, o uso de cartilhas ainda é discutido, alguns educadores apoiam outros discriminam,

outros usam cartilhas como material de apoio, complementar, até algumas décadas atrás o uso delas

na EJA era marcante.

   Na educação fundamental no período da infância, a casinha feliz foi uma das cartilhas que ficou

bem conhecida e apresentou o método de fonação condicionada e repetida. Barbosa cita que:

“[...] O único objetivo das cartilhas é colocar em evidência a estrutura da língua escrita, tal
como  é  concebida  pelos  métodos  de  alfabetização.  Por  isso,  as  cartilhas  tendem  a
apresentar  uma  escrita  sem  significados.  As  cartilhas  geralmente  não  consideram  a
“bagagem” que o aluno traz consigo, eles são tratados da mesma forma e a alfabetização
inicia-se em um mesmo ponto, como regra.” (BARBOSA, 1996, p. 60).

   Um grande marco da educação de jovens e adultos é a metodologia utilizada por Paulo Freire, o

objetivo dele era uma educação democrática e libertadora, tal metodologia é considerada por alguns

educadores como uma teoria do conhecimento, mais do que uma metodologia de ensino, ele parte

do conhecimento do aluno, propõe temas geradores extraídos do cotidiano dos alunos, a partir daí

os alunos participam de debates, observam temas cenas e slides de sua realidade, após isso inicia-se

o estudo das famílias silábicas das palavras propostas. Brandão a respeito do método de Freire cita

que:

“[...] Um dos pressupostos do método é a ideia de que ninguém educa ninguém e ninguém se
educa sozinho. A educação, que deve ser um ato coletivo, solidário – um ato de amor dá pra
pensar sem susto, não pode ser imposta. Porque educar é uma tarefa de trocas entre pessoas e,
se  não  pode ser  nunca  feita  por um sujeito  isolado  (até  a  autoeducação  é  um diálogo a
distância), não pode ser também o resultado do despejo de quem supõe que possui todo o
saber,  sobre  aquele  que,  do  outro  lado,  foi  obrigado  a  pensar  que  não  possui  nenhum.”
(BRANDÃO, 1981, p. 21-22).

  Há questionamentos  sobre a eficácia  dos métodos de alfabetização,  fala-se no construtivismo

como método, mas ele é considerado como uma contribuição para o entendimento da forma como

acontece o aprendizado é um referencial para a educação, a orientação dos parâmetros curriculares

nacionais é que se faça um prévio diagnóstico do aluno antes de optar por um método.

     As práticas construtivistas estão norteando escolas de EJA e mesmo a instituição optando por

uma  cartilha  ou  uma  metodologia  específica,  pode  se  notar  a  presença  de  algumas  práticas

construtivistas.
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CONCLUSÃO

   Neste  trabalho  abordamos  acerca  do  cerne  da  Educação  de  Jovens  e  Adultos,  desde  o  seu

surgimento  através  do  alto  índice  de  pessoas  analfabetas  no  Brasil,  até  os  programas  para  a

erradicação desse fator que denigri a imagem de uma nação. Em toda sua formulação, a EJA buscou

sempre  para  além do  só  ensinamento  alicerce  dos  indivíduos  que  ingressam nela,  não  só  foi

abordado apenas o ensinamento para que eles quando saíssem pudessem ler e escrever; mas que no

espaço escolar pudesse ser abordado às questões que fizeram os mesmos a desistirem da escola, e

que para outros a questão do por que nunca entraram em uma sala de aula, foi visto que além da

educação tradicional, buscava-se entender as questões antropológicas que faziam eles a desistirem e

por que voltaram depois de algum tempo.

   A EJA proporciona uma transformação espiritual, cultural, educacional e social dos indivíduos,

uma vez que estes se socializam novamente com novas pessoas, e que a partir da educação podem

arrumar e ter uma condição de vida melhor da que estão submetidos, já que muitos são das zonas

rurais  e  desistem dos  estudos  para  trabalhar  para  si  e  muitas  vezes  para  melhorar  a  condição

familiar, na maioria das vezes vulneráveis à fome e pobreza.

   Ao longo do desenvolvimento do trabalho, pudemos observar que os vossos anseios e objetivos

acerca  do  trabalho  foram  conquistados,  já  que  abordamos  além  da  só  história  da  EJA,

implementamos a questão da alfabetização nas escolas atuais, e o paradigma da educação atual do

Brasil, bem como ante esses elementos a discussão através do que se pode entender por alfabetismo

e  letramento.  Que  em  seu  desmembramento,  pudemos  trabalhar  acerca  do  problema  de  toda

sociedade que se preze que se chama Analfabetismo, e todas as questões referentes a briga constante

dos programas para a erradicação deste, que em pesquisas atuais, mostram que a briga está sendo

favorável aos programas e a educação, já que os índices de taxa percentuais decaem a cada ano no

Brasil e nas regiões que o conforma.

   É perceptível que os professores alfabetizadores são fundamentais para o crescimento pessoal e

intelectual desses alunos e a maioria dos professores trabalham com EJA por escolha própria por

gostar e desejar ajudar os outros com o seu conhecimento, para isso muitas vezes eles usam vários

meios  para  incentivar  a  aquisição  de  aprendizagem e  a  permanência  dos  alunos  na  escola;  os
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professores são conscientes de que não é fácil para um adulto que trabalha e muitas vezes têm

problemas pessoais permanecer na escola; os alunos que eles recebem apresentam níveis diferentes

de  aprendizagem  ao  chegar  na  escola  e  todos  os  professores  entrevistados  afirmaram  utilizar

práticas metodológicas diferentes para cada situação, de acordo com a maioria dos professores eles

não recebem satisfatoriamente  da secretaria  de educação formação continuada  e  nota-se com a

pesquisa bibliográfica que esta oferta é fundamental para o docente.

   O tema,  Alfabetização de Jovens e Adultos,  está  sempre  em foco entre  docentes,  governo e

comunidade, pois a educação como um todo e principalmente a escolar é sinônimo de perspectiva

de mudança de conscientização de formação crítica e ética.

   Uma das dificuldades de realizar a pesquisa de campo é a disponibilidade de professores em

responder ao questionário, muitos alegam falta de tempo, mas ainda assim a contribuição dada pode

acrescentar a proposta do trabalho; os dados coletados puderam comprovar as hipóteses levantadas

ao realizar o projeto de pesquisa e mostrar como acontece a prática da EJA nas escolas públicas.

    Pudemos constatar que os sonhos de muitos Jovens e Adultos em se alfabetizar, as vezes não se

torna  realidade  por  estes  deixarem que as  limitações  que  a  vida  lhes  oferece  superem as  suas

expectativas, em contrapartida muitos destes alunos enfrentam todas as barreiras e lutam para a sua

realização pessoal.

     

     Por fim, através dessa pesquisa a conclusão deixada nesta monografia que podemos dizer que é a

grande  moral  da  história,  é  que  todas  as  pessoas  têm vez  na  educação,  que  não  se  pode  ter

preconceito com idade,  que conhecimento não muda o mundo, mas os homens que detém este

conhecimento é quem muda o mundo, como disse Freire e está presente em nossa epígrafe. Para

buscar conhecimento e se realizar pessoalmente não se tem idade para tal conquista, é necessário ter

gosto e ir de frente contra qualquer barreira ou obstáculo presente no caminho, e que é gratificante

ver o semelhante se realizando em sua vida, não só educacional, mas também cotidiana, e nós nos

sentimos realizados por explicitar isso nesta monografia.
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